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8bs."  Membros  da   Assembléa   Legislativa  do 
Estado  r>A  Paraiiyba. 

Venho,  na  forma  pr.-Bcripta  pela  constituição  do 
Estado,  assistir  a  inauguração  de  vossos  trabalhos,  e  ler- 
vna  a  minha  mensagem  sobre  os  r.egocios  públicos. 

C.  nvosco  me  congratulo    pela    instalação    dal*  . 
sessão  da  3*  legislatura  da  Assembléa  do  Estado,  porque 
nesFa  transicção  legal  do  p<  der  legislativo  diviso  valioso 
ooumento  da  solidez  e  estabilidade  de    nossas  institui- 
ções. Ainda  ec.mvo.co  me  congratulo    pela  reeleito  da 
n-ainriu  dos  membros  da  extíncta  Assembléa,  indicio  se- 
guro de  que  rum  os  seu.  voto*  nas    urnas  eleitoraes  a 
opinião  dominante  do  Ratado  confere    inequívoco  apoio 
rf  marcha  do  governo  c  aos  ditames.de  seus  legisladores 
Também  esta' consagração  popular  amda    mais  obriga  a 
f  -dos  nó?,  representantes  dos  poderes  legislativo  e  exe- 
cutivo, a  não  pooparm-s  saenficios  na  gloriosa  fcum  do 
bem  publico. 

Como  sabeis,  o  anuo  q.ic    findou    e   os  primeiros 
„uz'f  (lo  corrente  canieteiisarnm-sc    p-r    uma  agitação 
eleitoral  que  alarmou  o  espirito  publico    p»r  haver  sido 
determinada  por  autoridades    tVderaes     Estaa,  abusando 
de  instrucçòVs  superiores  que  lhos  diviaru  ter  sido  trans- 
nrittidis,  levaram  a'f«iça  publica,  m.  dia  30  de  Novem- 
bro do  anno  passado,  aes  edifiei  s  das  sreções  eleitoraes 
desta  cida.íe  por  ..ocasião  da  eleição  de   deputados  Ks- 
tadoacf.  A  30  de  i).  zembro  do  mesmo  anno  collocaram 
a  inesuv.  forç»  cst-ndida  em  linha  de  f«.go  nas  ruas  des- 
ta  cidade,  afira  de  impedir  a  d.f^a    do  paço  municipal 
da  capital,  assaltado  e  arrombado    no    referido  dia,  de 
«rdera  do  Ju'"z  Seccional;  e  ainda,  em  janeiro  ultimo,  des- 
.tacaiam  um  contigente  do  batalhão  27  pata  a  importan- 
te cidade  de  Mamangnape,  afim   d*   inlluir  pelo  empre- 
go das  armas  na  eleição  do   presidente    do  respectivo 

conselho  municipal. 

Quero  ponpai-vos  a  um  profundo  pesar,  e  por  isso 
nu  abstenho  de  mencionar  cm  seu?  detalhe  quantas  tro- 
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pelias  autoridades  ftderaes  irai  aconselhadas  Foiçaram 

C00Íetr  ptTtelTjubilo  de  vn9  coramunicar  que 

nessa  g«v  'SU  »  A»»  ^  Estad°  ^TlTe 
fomeef  e  moderno,  mantendo  altivo  o  sentimento  de 
sTdiguMade,  como  representante  que  é  de  um  nobre 

6  ^  E^po  levei  Wes  occurre»ci«s  ao  conhecimento 
do  eoverao  federal,  eno  procedimento  correcto  do  actual 
commaadaate  do  2.'  tótricto  n-ilitar  que  impede,  quan- 
to em  "i  coube,  a  intervenção  militar  nos  negoc.os  do 
Estado,  encontro  .obosta  prova  que  n,e  convence  de 
a»e  os  altos  poderes  fedoraes  as  condemoarani  logo  que 
das  referidas  occurrcncias  tiv.ram  exacto  conheci- 
mento. 



*  '  Ainda,  sêm'duvida,  por  certa  influencia  do  pe.io- 
do  de  agitação  eleitoral  que  temos  atravessado,  em  mais 
de  um  município  das  comarcas  de  Itabayanna  e  Areia, 
têm  periuado  a  segurança  individual  e  a  de  prop.ie- 
dade. 

E'  a.»  com<ço  do  anu"  passado  que  rem«i.ta  oappa- 
recimento  de  ciminosos  n«ssas  localidade,  confirme 
vos  cxpnz  em  n.inha  antetior^  mondem. 

Nesse  docnmonti»  vos  disse: 

«  ...  .  Um  b:ndo  de  ciinrnosis  assaltou  na  mite 
de  18  de  Fe  vi  rei  ro  villa  d<.  Incpf,  o,  aterrando  a  p<>- 
puhçHO,  praticou  vaiio*  roi.b-s  em  casas  particMilari-í  e 
estações  publica».  Km  fac-e  da  inesperada  invasão,  o  pe- 
queno dotacanunto  Ural  não  ponde  « viíar  o  saque, 
r«-tirando-s<'  os  nssidtanti  s  o-m  <-s  d«  spojos  dc  sms 
ciimop. 

Dias  d««pois.  a  11  d»-  Mmçp,  o  none  giu|o  4*1. 
se  avaliou  cmet-r  de  cerca  «le  20  indivíduos,  praticou 
depredaçòts  tia  povoação  do  Salgado,  ainda  que  nu  me- 
nor escala  , 

Felizmente  nestas  .n.rrori  is  iiâ"<>  se  deram  ottf-n- 
sas  aos  indivíduos  e  as  fimili.is  resid  -ntes  mu  logares 
assaltados. 

Nessa  emergência  tomei,  as  providencias  q«ie  :\ 
gravidade  dos  factos  exigia. 

Enviei  para  essas  localidades  o    str.is  immeJiaçô"» s 

0  t.  .-  destacamentos,  e  tuio  envidei  para  que  as  auto- 

1  1  i  l  s  locacs  podessem  cumprir  o  seu  dever» 


Apesar  de  perseguidos  com  tenacidade  ainda  nao 
foi  possível  expurgar-se  o  Estado  d'eçse  bando  de  cri- 
minosos, em  face  do  apoio  que  infelismente  lhes  tem  dado 
mais  de  ud»  cidadão  qualificado,  reconhecido  e  presti- 
giado coroo  chefe  politico  local  pelos  directores  da  agi- 
tação eleitoral  de  que  me  tenho  oceupado. 

Ultimamente,  porem,  graças  as  medidas  enérgicas 
das  autoridades  pol:ciaes  e  judiciarias,  esses  protectores 
se  tem  ret rábido,  ou  em  seu  apoio  os  criminosos  já  nao 
depositam  a  anterior  confiança,  resultando  que  está  mui- 
to diminuído  o  terror  que  incutiam  e  muito  redusido  o 

respectivo  band«>. 

Estes  criminosos,  em  sua  vida  errante,  sem  se  fir- 
marem notoriamente  em  nenhuma  localidade,  surgindo 
inesperadamente  ora  em  um,  ora  em  outro  recanto  da 
zona  que  percorriam,  determinaram  por  essa  manobra  a 
distribuição  da  força  publica  em  diversos  destacamentos. 
Assim  eon?eguio-se  evitar  o  assalto  aos  pov  ados  do 
interior,  .orno  os  Jo    Ingá    c  Salgado,    no    atino  pas- 

Entwtanto  tendo  encontrado  desguarnecida  a  villa 
de  Cabaceiras,  esse  grupo  de  bandidos  invadio-a  poucos 
dias  apoz  o  encerramento  da  vossa  ultiira  sessão,  e  en- 
tre os  crimes  contra  a  propriedade  avulta  o  incêndio  da 
oasa  que  servia  do  paço  do  conselho  municipal,  destru- 
indo parte  da  mesma  c  do  archivo  respectivo. 


*  * 


Do  exposto  conclue-se  qne  me  vi  forçado  a  con- 
servar com  o  sen  antfgo  effretivo  de  õOO  praças  o 
Batalhão  de  Segurauç»,  e  ampliar  o  quadro  dos  officiaes 
e  a  tomar  todas  as  providencias  cm  ordem  a  evitar  que 
a  ordem  publico  se  perturbasse  om  alguma  localidade 
do  Estado.  Por  isso,  o  que  tivcn.os  si -mente  a  lamen- 
tar foi  o  perigo  om  que  estiveram  a  segurança  indi- 
vidual, e  a  de  prepriedade  nos  municípios  qne  men- 
cionei. 

À'  despeito  de  muito  mal  pag»s,  tom  desempenha- 
do bem  suas  obrigsç5e9  os  officiaes  do  Bitalhão  de  Se- 
gurança. Também  as  praças  apresentam  para  o  serviço 
condições  satisfatórias,  embora  tenham  apenas  a  disci- 
plina compatível  com  as  condições  de  um  corpo  que  se  des- 
loca ininterruptamente,  e  cujo  pessoal  periodicamente  se 
renova. 

E'  tempo,  porem,  de  dar-se  orgaimaç3o  militar  a 
força  pnblica  do  Eatado,  sendo  garantidos  os  °^\c'ae8 
em  seus  postos  e  cstabclccendo-s«\  entre  outras  medidas, 
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divisíto   do  pessoal   de  modo  a  evitar 
uma  prudente  divisão   u   v        ,  „r  a  fa^i- 

plina  que  e,  ^  nroi>or-vos   nenhum  au- 

^^ssfí  daFazenda 

KSL  ~  dias  M^;^;zi^^- 

Cotn  a  solicitude,  qo   ^  f    i()S  |e  melhorar- 
cos,  estou  certo  de  que  e^tudaieisoB  me 
se  este  importante  ramo  do  serviço  PuD^', 
dando  em  favor  da  sorte  da  milícia  do  Estado 

CW  vos  rccordaes,na  minha  mensagem  do  anno 
tomo  \os  reouiuii  ,  ampliados» 

assim tLlut,  Lendo  depender  d»  nvt.  4»  arespceUva 
pvppiicSi.  de  iíeeulamento  do  governo. 

Smtinuo  ag  acreditar  na  effieseia  desta  providencia, 
e  espero  realisal-a,  logo  qne  obtenha  <-s  no  cessar,  os  da- 
dos  nos  termos  c.o  <  itado  art  3. 

A  at-ç»»  simultânea  c  harmónica  dos  p-dens  es  a- 
danes  c  munieipaes  se  impõe  a  eda  m-ment»  «o*  dl* 
verso*  ramos  do  serviço  pubhc»; 

Xa  pdicia  local,  em  inrtrncç*.»  «rimaria,  obras  pu- 
blicas e  serviço  de  hy«une,  a  colaboração  dos  dois  po- 
de et  manente  se  rnixiliand,,  incontestavelmente  h»o 
de  determinar  „*lho,a.ue.,t»s  M«c  qm.lqu.r  <Wles ,  aui  - 
do  isolad,,nenfe,  muito  lamente  poderá*  realisar  E  aos 
conselhos  mnmVipa»  espe.ialneute  cumpro  ndop ar  « s 
proerrammi  administ -ativo,  r,^st.ndo-se    de    um  ni.xo 
Lírito  que  lhes  de  n  p.*sc  de  s.  mesmos,  e  o*  l«ve  a 
emprehemlimentns  >m.:dtura  ^ondda  insí,t,nçro  Mue  <-H<s 

representam. 

Taos  reflexões  occorrem  pnwiiptaniente  quando  s<* 
cogita  de.  melhorar  a  situaç*.  do  Thegonro  Publico,  e 
scSte-se  a  necessidade  d*  harmonizar  para  os*e  empre- 
hendimento  todas  as  forçis  vivas  do  bstado. 

Com  a  experiência  iião  surgindo  os  m  ios  pn  ticos 
de  uma  feliz  combinação  dessas  foices  e  os  bons  rtsnl- 
tados  qne  pmdusir,  serão  »  glorioso  lemi.te  do*  «sier- 
ços  empregados. 


^  ~  v     „  j<k  Fstado  aSo  o  assumpto  obrigado 

^WltaJ»^-  *  9  de  do  an„. 

emento  «  total  d.  divida   pre« '"l™,  do 

existente  ™Í^°g,.,43  cn„f„roe  se  verifica  do  qu«dro 
i  eiíradeR».  639:683$ '^,0  )teM980r>  Uda  peraate 
da  meassgera  de  nw»  h°"™*  ^  dc  1896.  No  cutan- 
^ta  Assea,bl& ia  lo  de  ».  ^'X^,,  8obe  tod.» 

s,ç3o,até  áL  ae  ure»  .      somn,a  de  Reis  .  .  . 

siv,i  do  Ratado  »ttii>KUi  somente  a  somnm 
753  923*978  assiwdiscnmma^ 


V^Sentos  de  empregados   dTanno  de 
1897 

Id^m  idem  dito  dé  1898 

J.lem  ideme  fornecimento  de  18  JJ 

^ZT^tt  Casa  de  Misericórdia 


13:940*423 
73:534*671 
215:107*353 
33:2821475 
461*741 


336:326|663 


Apólices 

Principal  ■      ■  i0ft0 

Juros  até  31  dc  Deaembro  de  1899 
Lettra  saecada  em  favor  de  Francisco  boa- 
rcV  da  Silva  Retomba^^rindemmsaça» ; 
do  p«m.iso  soffrido  cm  resciaau  do  ; 
contracta  para  a  recor*tnicç*«o  da  pon- 
te wbre  p  rio  Saiihantf.de  conformida- 
de com  «U  n;'378  de  20  de  Abril  de 

1870  ,     p  ; 

Divida  à»  v*noimM*t«&  de  «*nipregad..8  fio  . 
ISstndo  até  31  de  D.eaembro  de  18.8, 
liquidada  e  cmitolidada  em  virtude  do 
r^Seato  iu  21  de  20  dc   Ab.il  de| 
i&t Í%  qw ae  de*  tonhechnentes. 


111:200*000 

248:977*428 


7:500*000 


Ra. 


49:919*884 
753:923*975 


À  divida  passiva  do  Estado,  pois  n«o  progredio 
durante  a  minha  administração.  R  era  o  mais  que  se 
podia  conseguir  em  face  das  despesas  extraordinárias 
que  es  exigências  da  ordem  publica,  e  a  protecção  aos 
direitos  individuacs  impuseram  ao  ^wo^n  depau-. 
perado  pela  crise  resultante  da  sem.  dc  189S,  e  inun- 
dações dè  1899.  . 

A  adnrnistração,  a  meu  carpi,  envidou  todos  j* 
esforços  para  melhorai  a  aneeadação  das  rendas  publi- 
cas «  incontestavelmente  o  tem  conseguido. 

F/  um  keto  attestado  p«-los  administradores  das 
Mesas  de  Rendas  que  o  emprego  de  estampilhas  nos 
conhecimentos  te  exportado  pdus  barreitas  melhorou 
sensivelmente  a  respectiva  arrecadação.  Amdn  é  outro 
facto  incontestável  o  bom  r«  soltado  que  tem  dado  as 
referidns  Mesa»  de  Rendas  que  tenho  estabelecido  nos 
principaes  centros  prodiu-tores  e  em  localidades,  onde  se 
crusam  ss  longas. vias  inter-estaduacp.  ^  ^ 

Assim  vedes  que  se  pode  considerar  l:s»ng.ira  a 
situação  do  Thesouro,  desde  que  o  seu  passivo  conser- 
voti-se  estacionário  no  meio  da  crise,  a  mais  grave  què 
tem  atravessado  o  Estado. 

A  receita  arrecadada  de  Outubro  do  anno  passa- 
do a  Abiil  ultimo  avolumou-se  consideravelmente,  per- 
mittindo  o  pagamento,  eua  dia,  das  principaes  estações, 
e  dos  comptimissos  urgentes  do  Estado.  Á  Safra  do 
al<rodão  veio  cobrir  os  claras  abertos  por  outras  fontes 
de  receita  que  a  íceca  quasi  c.stuncara,  como  seja  o  di- 
simo  do  gsdo,  c  o  preço  relativamente  satisfatório  d'csse 
producto,  nos  ultinvs  tres  annos,  ten»  constituído  o  re- 
curso principal  do  Thesouro.."    .  '  , 

.  Tambrm  é  ceito  qne  tem  melhorado  as  fontes  de 
receita,  jií  por  ter  inelhorad  í  o  fnbrico    d<*    alguns  dos 
antigos  productos,  eour>  ?ejM  o  do  fumo,  ja  pela  expor? 
taçào  de  outros,    anteriormente    dífconheei los,"  c«>oio  a 
.  borracha  d'  mauiçoba. 

Tao^bem  notn-pp  <*'  »,«'<l»ri)vpl  augme  ito  no '  pro- 
ducto de  vários  uri  ig<s,  u  qu»*  s*i  demenstra  eom o  des- 
senvòfvíbiento  commerdal  d«  s  ultimes  annos.  j 

Nào  é  pois  licito  duvidar  do  f cl  z  futur^écisBO.- 
mico  do:  Estado,  apfsjr  das  seccas  que  perw>d:c*rpentc 
o  assolam,  visto  como  são  suíficientcmentpr.^ 
dorefc  os  bons  ani;os  que  llu«  snceedeto.       \  Ví^lK^*; :'"'-/•:•■ 
Dc  uni  d«  s >nnex»p,  vereis  0:t»\^\n\^^{à^f^^% 
ta  c  despesa  dn  Thofoúro   jv-./*  ^'^^^'W^K^.-li 
importando  a  Toce^>tô  ^p^^t^^^^fit 


Rs.  1.54>J:44V$61H ;  havendo -assim  um  deficit  dc 
lLe433.682$275.-'    •  . 

Leodo,  porem,  o  mesmo  annexo,  verificareis  que 
.««neK  total  de    1.548:44  f.j?«rani  importante. 

1  \n  «ssurnalei  no  quadro  da    divida  psssiva, 

rS^T£r£U*i  nueo  oeficit  referido 
fica  muito- diminuid.,  ou  quusi  extincto.  I  ma  das  pnn- 
ciÒaeT  verbas  que  concorrem  para  a  formação  d  esse  do- 
S í  a  divida  do    funecionolismo,    rcterente  aos  ult,- 

,  rtéreiw*.  Me  parece  que  da  mesma  l.berta-cis  „ 
M  ro  excreieio,  determinado  que  se,*  paga  em  títulos 
ou  pelo  produeto  de  um  empréstimo,  conforme  ja  indi- 
ouei  em  outra  Mensagem.  ,     ~    i  i 

q  F,z  se  igaalment«  necessária  a  redução  da  des- 
posa e  imp-  rTante*  economias.  p<  déreis  reatar,  revendo 
ènearír»^  qt"  ser  diminuídos  o  .Imanados  outros, 

que  nVsSo  indispensáveis. 

*  * 

Pagando  a  outros  ramos  do  serviço  publico,  cha- 
n  o  pa.ticdarmenle  vos-us  uttenções    para:.  Iiutrurça» 

Pnbli'-a  d»»  Eetad". 

A  escola  normal  dc  professoras  continua  un  cn- 
di,ões  Miisfactown.  No  Lyceu  Parahvbano,  porem,  vc- 
nL-se  notável  decadência  eP<«  a  'duma  reforma  »,ac 
«...rnuntou  o  nunuio  das  cadeiras,  e  .quipar-ii-o  a« 
(Jvini  asin  Nacional.  , 

•     Uoi  Ione"  curso  que  se  compõe  do  estudo  de  nu 
nim*»»  disciplinas  na«>  c«m>tituc  mcei  tivo  P".ra  ^»m- 
,„»         ...  rta  capital  s*  dedi  aro  a.*    estados  de  pit- 
p.nat.uios.  E*  crio  que  r»U  é  »   e..ndiy:.«  1  lKl  J 

a  validad*  (L  S. exames  nos  cursos  sup  u-re.-. 

Se  o  crtâfel  rimei*.,  porem,    o  m;  tem  tnq  lenia 
nu  a  tem  qturf  nolla,  melhor  6  n-f.noal -o  .estabelece  do 
un  cirso  modesto  do  que  vel-«    fenecer,  nao  lmendo 
r.lumnis  t]Ue  o  f  equitcm,  e  prestem  rxa  .  es. 


* 
*  * 

anir»  «|»'e 


A  R«»,*itiyA«  de  Obras    Pioluas,  n 
iiudou  Vidoeiros  n>.zrs  do  «e.nnte,  t-oni»  me,* 
do  relata  do  respectivo  Dircem,   tem  se  hn «ta*»  a 
m.^rvaçâo      iW.p.U  do  Estado,  sob,,  subindo  ent  e 
**      iV'«'-r   1    *  a..    í-iiutt*  sobre  o  no 

e   .  •       „v         em    minha  anterior. 

b;mhan£  ^irfu&nM  }a  v«>s  e\p*»z  <«.. 

nienm»*^  - 


Pimd^  de  A^to  do  anno  passado 
*tr*à*    de   Mamanguape,  foi 


necessário  reconstruiu,"   despendeis*    ne8tc  serviço 

cerca  de  3.000*000.  : -<fc^  fim  D_0DritíS 

Outros  pequenos  reparos  se  tlB^íto  em  próprios 
do  Estedo,  dèspendendo-se  prqnenss  » v  Conservar 
o  oue  existe  tal  tem  sido  a  preocupação  da  Reparti- 
J  L  Obra;  Publicas  na  impossibilidade  em  que  se 
vê  de  emprehender  custosas  construccocf. 


* 

*  * 


Chamo  ainda  vossa  attençSo  pam  «>  ^tori^do 
illustrado  presidente  do  Superior  Tribunal  ^ de  Jn^ça 
Do  mesmo  vereis  os  assumptos  que  demandam  medulas 
^islativas.  Um  dos  p.ntos  indicados  é  a  investidura 
do&s  magistrados  devendo  a  escolha  dos  mesmos  denvar- 
se  de  regras  e  condições  fixas  e  invariáveis. 

Sr?  Membros  da  Assemblea  Legislativa  do  Estado. 
Dos  relatórios  apresentados  pelos  chefes  das  Ke- 
partições,  vereis  detalhadamente   as  condições  de  todos 
os  serviços. 

Quaesquer  outros  eselarescimentos,  logo  que  <s 
solicitardes,  vos  serão  ministrados. 

Faço  sinceros  votos  para  que  a  legislatura  cuja 
primeira  sessão  acaba  de  ser  installada,  traga  ao  nosso 
Estado  um  período  de  paz  e  prosperidade. 

Palacio  do  Govarno  da  Parahyba  1  de   Maio  de 

i9oo; 

Antonio  Alfredo  da  Gama  e  Mello. 


